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EMÍLIA GUILHERMINA SAIOTE SARAIVA DUARTE

Filha do farmacêutico António Saraiva e de Maria Efigénia Saiote 
Saraiva. Não teve irmãos, fez a escolaridade possível na altura, 
sabia ler e escrever. Filha de um grande e conhecido republicano. 
Emília não era particularmente religiosa, mas era conhecida pela sua 
generosidade e atenção aos mais desprotegidos.

Casou com António Duarte Júnior de quem teve um filho, 
António Saraiva Duarte, em 1932.

Vivia inicialmente na Rua 11 de Maio, perto das hortas que foram 
posteriormente transformadas no Parque Major Rosa Bastos. 
Cuidou dos pais na fase final da vida destes, mudando-se para 
o edifício da Farmácia Saraiva, na Rua da República, em Loures.

À morte de seu pai, em 1955, assumiu a propriedade e 
a responsabilidade de administrar a farmácia. Com terras na Póvoa 
da Galega, geridas pelo seu marido, e o património em Loures, 
para além da educação do filho, Emília Guilhermina não teve mãos 
a medir: atendia pessoas fora das horas de funcionamento 
da farmácia, quando havia necessidade de acudir; como era habitual, 
cedia medicamentos a crédito, recebendo quando o cliente tinha 
possibilidade para o pagar; honrava os compromissos e geria 
a farmácia, mantendo esta importante mais-valia para a comunidade.

Acompanhou e incentivou a formação do seu filho, que chegou a 
professor na Faculdade de Ciências, e garantiu uma educação sólida, 
e com princípios, aos seus netos.

Uma história simples, não fora a complexidade da gestão de uma 
farmácia, na família desde 1906, a educação de crianças e cuidados 
com os pais, viveu com a comunidade que a estimava e respeitava.

Emília Guilhermina Saiote Saraiva Duarte merece o seu espaço 
na História de Loures: faz parte do grupo de mulheres, 
muitas mais anónimas, que, com discrição e atitude, se distinguiram 
pelo seu percurso de vida.

É tempo, e é de justiça, que tenha o seu lugar na memória da cidade 
de Loures.



C
M

L/
D

A
IC

/2
0

2
2

CEMITÉRIO 
MUNICIPAL
LOURES

Percursos temáticos
O distinto médico | Um olhar renovado | A República aconteceu aqui |
A capela que não existia | Felizmente há luar | O retratista do Cemitério de 
Loures | Simbologias da arte funerária | O Poeta de Loures | Os Cinco do Barro | 
Epitáfios | Mulheres Diferentes | Os canteiros na decoração funerária. 
As flores na cantaria | E no começo era assim | Rota de Turismo Cemiterial | 
Rota a arte do ferro na arte funerária, cemitérios não românticos de Loures 
| Rota da Memória da República em Turismo cemiterial  | Família Saraiva | 
Domingos José Pereira | Emília Guilhermina Saiote Saraiva Duarte | 
Frederico da Serra Tarré

Duração: 45-60 minutos.

Cemitério 
Rua da Paz, Loures
GPS: 38° 49’ 50.6’’ W 9° 10’ 30.7’’

Todos os dias
9:00 > 17:30
A entrada no cemitério encerra 
15 minutos antes do fecho.

Secretaria 
Segunda a sexta-feira
9:00 > 12:30 | 14:00 > 17:30 
211 150 706
dspa@cm-loures.pt

Visitas guiadas
Mensalmente
10:00 > 12:30 | 14:00 > 16:30

Com marcação prévia.
Divisão de Serviços Públicos 
Ambientais
dspa@cm-loures.pt
Outras datas e horários, sujeitos 
a confirmação.

Normas de visita
Aconselha-se um comportamento 
adequado ao espaço e em 
cumprimento do Regulamento 
dos Cemitérios Municipais 
de Loures. 
Por ser um Cemitério em 
funcionamento, excecionalmente 
poderá ser alterado o percurso 
ou haver lugar a uma breve 
interrupção da visita.

www.cm-loures.pt    


